
RESSALVA 

Atendendo solicitação do(a) 
autor(a), o texto completo deste 

trabalho será disponibilizado 
somente a partir de 31/03/2018. 



 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÉLIA REGINA DE CARVALHO 

 

 

 

 

 

 

 

 

AS TECNOLOGIAS MÓVEIS NA ESCOLA E O TRABALHO 

DOCENTE: AS CONTRIBUIÇÕES DE UMA PESQUISA 

INTERVENÇÃO NA FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES 

DA EDUCAÇÃO BÁSICA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRESIDENTE PRUDENTE 

2017 



CÉLIA REGINA DE CARVALHO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AS TECNOLOGIAS MÓVEIS NA ESCOLA E O TRABALHO 

DOCENTE: AS CONTRIBUIÇÕES DE UMA PESQUISA 

INTERVENÇÃO NA FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES 

DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

 

 

 

 

 

 

 
Tese apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Faculdade de Ciência e Tecnologia, UNESP/câmpus de Presidente 

Prudente – SP, como exigência para o título de Doutor em Educação.  

 

Orientadora: Profª  Drª Cláudia Maria de Lima 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRESIDENTE PRUDENTE 

2017 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FICHA CATALOGRÁFICA 

 
  

Carvalho, Célia Regina de  

C368t As tecnologias móveis na escola e o trabalho docente: as contribuições de 

uma pesquisa intervenção na formação continuada de professores da 

educação básica / Célia Regina de Carvalho. -Presidente Prudente: [s.n], 

2017 

 337 f. : il. 

  

 Orientador: Cláudia Maria de Lima 

 Tese (doutorado) - Universidade Estadual Paulista, Faculdade de Ciências e 

Tecnologia 

 

 Inclui bibliografia 

  

 1. Cultura da mobilidade. 2. Educação. 3.Tecnologias móveis. I. Lima, 

Cláudia Maria de. II. Universidade Estadual Paulista. Faculdade de Ciências 

e Tecnologia. III. Título. 

  

  

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À Mariana, com muito amor. 



AGRADECIMENTOS 

 

A Deus que me deu a vida e muito me abençoou com coragem e determinação para ir 

em busca dos meus sonhos e ideais.   

À minha mãe, irmã Eliana e ao meu querido irmão Miguel pelo apoio. À minha filha 

Mariana, por estar comigo neste período e sempre me alegrar com seu sorriso aberto e suas 

travessuras.  

À orientadora, Drª Cláudia Maria de Lima pelos ensinamentos, rigor e seriedade no 

desenvolvimento deste trabalho.  

Às integrantes da banca, professoras Drª Leny Rodrigues Martins Teixeira, Drª 

Lucila Pesce,  Drª Maria Raquel Miotto Morelatti e Drª Guaracira Gouvea por avaliarem este 

trabalho e pelas suas valiosas contribuições para a finalização desta tese.  

Aos professores do Programa de Pós-graduação em Educação da FCT/Unesp, 

Cristiano, Yoshie, Arilda, Maria Raquel, Mônica e Cláudia pelos seus ensinamentos.  

Ao diretor da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, câmpus de 

Naviraí- MS, Prof. Dr. Daniel Henrique Lopes pelo apoio em várias etapas deste processo, 

principalmente quanto à concessão do afastamento para o doutoramento. 

Ao diretor do Núcleo de Tecnologia Educacional, Prof. Maurício Cândido pela 

parceria e apoio. 

Aos diretores que nos autorizaram a proceder ao levantamento junto aos professores 

na segunda etapa do estudo. 

Aos professores das escolas das redes municipal e estadual de Naviraí – MS que 

participaram da segunda etapa do estudo.  

Às minhas parceiras Luana Almeida Ayala e Maria Aparecida Pereira dos Santos que 

me auxiliaram durante os encontros.   

Em especial, às professoras que compartilharam comigo suas experiências, saberes, 

carinho, respeito em momentos muito especiais durante a proposta de formação.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ando devagar 

Porque já tive pressa 

E levo esse sorriso 

Porque já chorei demais.  

 

Hoje me sinto mais forte 

Mais feliz, quem sabe 

Só levo a certeza 

De que muito pouco sei 

Ou nada sei 

[...] 

 

Cada um de nós compõe a sua história 

Cada ser em si 

Carrega o dom de ser capaz 

E ser feliz 

 

Almir Sater 

 



RESUMO 

 

As tecnologias móveis na escola e o trabalho docente: as contribuições de 

uma pesquisa intervenção na formação continuada de professores da 

educação básica 

 

O presente estudo se vincula à linha de pesquisa “Processos formativos, Ensino e 

Aprendizagem” e tem como objetivo geral analisar e avaliar a implementação de uma 

proposta de formação continuada envolvendo professores do ensino fundamental de escolas 

da rede pública do município de Naviraí - MS sobre o uso de tecnologias móveis na escola. 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa de natureza descritivo-explicativa dentro da modalidade 

pesquisa intervenção que envolveu um grupo de dez professoras do ensino fundamental. O 

estudo foi desenvolvido em três etapas: a) análise documental referente às ações 

desenvolvidas pelo Núcleo de Tecnologia Educacional do município; b) estudo exploratório 

junto a professores do ensino fundamental, na qual aplicamos um questionário 

semiestruturado a fim de identificar e analisar o nível de formação e o contato que 

apresentavam em relação ao uso de tecnologias móveis na escola, assim como a percepção 

deles sobre as possibilidades de emprego destes aparelhos em sua prática; c) implementação 

de uma proposta que interveio na formação continuada de um grupo dez professoras do 

ensino fundamental. A partir da participação no grupo, as docentes elaboraram, 

desenvolveram e avaliaram projetos e atividades que envolviam a utilização das tecnologias 

móveis na escola. Os dados evidenciam alguns elementos que demonstram o alcance da 

proposta em ressignificar a prática docente, tais como, a utilização das tecnologias móveis em 

situações pedagógicas; o acompanhamento das atividades e o constante diálogo com as 

professoras; a busca de contextualização das atividades conforme a realidade das escolas; a 

troca de experiências e a atitude colaborativa. O desenvolvimento do estudo corrobora a 

seguinte tese: A implementação de uma proposta que procura intervir na formação continuada 

de professores, a partir dos seus interesses e necessidades formativas, bem como da interação 

e colaboração entre eles contribui para potencializar o trabalho docente mediado pelas 

tecnologias móveis em situações pedagógicas. Enfatizamos, portanto, a relevância de 

iniciativas de formação continuada que emanem do lócus de atuação dos professores e das 

suas carências formativas por meio de parcerias entre escolas e universidades.  

 

Palavras-chave: Cultura da mobilidade; educação; tecnologias móveis; formação continuada 

de professores; intervenção.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Mobile technologies in school and the teaching work: the intervention research 

contributions in elementary school teachers’ continuing education 

 

The present study is linked to the research line "Formative processes, Teaching and Learning" 

and has as general objective to analyze and to evaluate the implementation of a continuing 

education proposal involving elementary school teachers of the public schools in the 

municipality of Naviraí – MS about the use of mobile technologies in school. This is a 

qualitative research with descriptive-explanatory nature and within intervention research 

modality which involved a group of ten elementary school teachers. The study was developed 

in three stages: A) documentary analysis referring to the actions developed by the Center of 

Educational Technology of the municipality; B) exploratory study with elementary school 

teachers, in which we applied a semi-structured questionnaire in order to identify and analyze 

the level of training and the contact they had in relation to the use of mobile technologies in 

school, as well as their perception about the possibilities of using these devices in their 

practice; C) implementation of a proposal which has intervened in the continuing education of 

a group Ten teachers of elementary school. From the participation in the group, the teachers 

developed and evaluated projects and activities which involved the use of mobile technologies 

in school. The data show some elements that demonstrate the scope of the proposal to re-

significate the teaching practice, such as: the use of mobile technologies in pedagogical 

situations; the monitoring of activities and the constant dialogue with the teachers; the search 

for contextualization of activities according to the reality of schools; the exchange of 

experiences and the collaborative attitude. The development of the study corroborates the 

following thesis: The implementation of a proposal that seeks to intervene in the continuing 

education of teachers, based on their interests and training needs, as well as the interaction 

and collaboration between them contributes to enhance the teaching work mediated by mobile 

technologies in pedagogical situations. We emphasize, therefore, the relevance of continuing 

education initiatives that emanate from teachers’ action locus and their formative needs that 

through partnerships between schools and universities. 

 

Key words: Mobility Culture; education; Mobile technologies; Continuing teacher education; 

intervention 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RÉSUMÉ 

 

Les technologies mobiles à l'école et de l'enseignement: les contributions de la recherche 

d'intervention dans la formation continue des enseignants de l'éducation de base 

 

Cette étude est reliée à la ligne de recherche "processus de formation, d'enseignement et 

d'apprentissage» et a pour objectif général d'analyser et d'évaluer la mise en œuvre d'une 

proposition de formation continue impliquant les enseignants des écoles élémentaires des 

écoles publiques dans la ville de Naviraí - MS sur l'utilisation des technologies mobiles à 

l'école. Ceci est une étude qualitative de la nature descriptive et explicative au sein de la 

recherche d'intervention de la modalité impliquant un groupe de dix enseignants du primaire. 

L'étude a été développé en trois étapes: a) l'analyse des documents relatifs aux mesures prises 

par la municipalité de Centre de technologie éducative; b) étude exploratoire avec les 

enseignants des écoles primaires, qui ont appliqué un questionnaire semi-structuré pour 

identifier et analyser le niveau de formation et le contact que vous aviez concernant 

l'utilisation des technologies mobiles à l'école, ainsi que leur perception des possibilités 

l'emploi de ces dispositifs dans leur pratique; c) la mise en œuvre d'une proposition qui est 

intervenu dans la formation continue d'un groupe Dix enseignants de l'école élémentaire. De 

la participation dans le groupe, les enseignants ont rédigé, élaborés et évalués les projets et les 

activités impliquant l'utilisation de technologies mobiles à l'école. Les données montrent 

certains éléments qui démontrent la portée du nouveau sens proposé dans la pratique de 

l'enseignement, telles que l'utilisation des technologies mobiles dans des situations 

d'enseignement; le suivi des activités et le dialogue constant avec les enseignants; la recherche 

de la contextualisation des activités en fonction de la réalité des écoles; l'échange 

d'expériences et l'attitude de collaboration. Le développement de l'étude corrobore la thèse 

suivante: La mise en œuvre d'une proposition qui cherche à intervenir dans la formation 

continue des enseignants, en fonction de leurs intérêts et les besoins de formation, ainsi que 

l'interaction et la collaboration entre les contribue à renforcer le travail d'enseignement médiée 

par les technologies mobiles dans des situations d'enseignement. Nous insistons sur le fait, par 

conséquent, l'importance de poursuivre les initiatives d'éducation des enseignants locus 

agissant et leurs besoins de formation grâce à des partenariats entre les écoles et les 

universités. 

 

Mots-clés: la mobilité de la culture; l'éducation; technologies mobiles; la formation des 

enseignants continue; intervention. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A influência das tecnologias digitais nos modos como a sociedade se organiza são 

cada vez mais abrangentes e envolvem todos os aspectos da vida humana.   Presenciamos a 

uma mudança cultural resultante das novas formas de comunicação e relacionamento entre as 

pessoas, impulsionadas pelo redimensionamento da noção de tempo e de espaço favorecidas 

pelos equipamentos cada vez mais sofisticados e personalizados. O atual estágio de 

desenvolvimento das tecnologias abrange a utilização das tecnologias móveis que permitem 

aos indivíduos a comunicação e o acesso às informações em qualquer lugar e a qualquer 

tempo, tornando-se assim, cada vez mais autônomos para trabalhar, estudar e realizar 

quaisquer atividades (LEMOS, 2009a; SANTAELLA, 2008).  

No contexto desta tese, tecnologias móveis se referem a aparelhos como telefones 

celulares, tablets, laptops, notebooks e demais equipamentos portáteis que favorecem o acesso 

e a troca de informações entre as pessoas.  Estas tecnologias se diferenciam das demais mídias 

interativas pelo fato de permitirem a interatividade, a mobilidade e a portabilidade e com isso, 

possibilitam que as pessoas concretizem tarefas e se desloquem livremente pelo espaço e a 

qualquer tempo (UNESCO, 2013; SANTOS, 2011; SOUZA, 2013).  

Umas das características da contemporaneidade é a cultura da mobilidade, 

potencializada em decorrência da miniaturização e evolução de aparelhos conectados em 

redes de comunicação. Com a mobilidade, a tecnologia alcança novos rumos, uma vez que em 

um único dispositivo, como o smartphone, iphone, notebook, tablet e similares há a 

convergência de várias interfaces e linguagens, pois textos, imagens, sons se tornam cada vez 

mais voláteis e circulam pelo mundo proporcionado que os interlocutores estejam em 

constante movimento (SANTOS, 2015).  

Há um movimento constante de alterações que abarcam inúmeros aspectos, dentre os 

quais destacamos aspectos sociais, culturais, econômicas que impactam nas formas de ensinar 

e se aprender. As pessoas pertencentes a estas novas gerações já têm contato com as 

tecnologias desde quando nascem e suas relações são mediadas por artefatos tecnológicos 

conectados em rede. Deste modo, aprendem de forma diferenciada onde o digital e o físico se 

configuram como espaço híbrido (SCHLEMMER, 2010). São sujeitos que se relacionam com 

outras pessoas de modo muito particular. Conectados aos espaços digitais usam os recursos 

tecnológicos como agente de socialização (PÉREZ-GOMES, 2015).  
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Um dos pontos marcantes da chamada sociedade da informação (COLL; 

MONEREO, 2010) reside no excesso de informação. Com a expansão das redes cada vez 

mais pessoas passaram a ter acesso à informação. Todavia, isto não garante que estas se 

transformem em conhecimentos. Além disso, o potencial das tecnologias móveis favorece que 

os indivíduos não somente acessem as informações, mas também tenham condições de 

produzi-las, das mais variadas formas, em hipertexto, áudio, vídeo, imagens, etc. 

Concordamos com Pérez-Gómez (2015) ao afirmar que o déficit das novas gerações não 

resulta da falta de informação, mas de saber organizá-las de forma significativa. Estas que se 

encontram dispersas e fragmentadas nas redes. É neste ponto que reside um dos principais 

desafios da escola atual.  

Por este motivo, é importante discutirmos sobre a inserção das tecnologias móveis na 

escola, em razão da utilização destes aparelhos contribuírem para o surgimento de novos 

modos de aprender e processar a informação. Além disso, devemos considerar que a 

introdução das tecnologias móveis e as novas relações estabelecidas por elas no espaço 

escolar representam um grande desafio para a escola e para os professores, na medida 

pressupõem o rompimento com padrões naturalizados, assim como métodos e programas 

baseados na racionalidade técnica que relegam os artefatos tecnológicos a meras ferramentas 

que poderiam contribuir para melhorar a aprendizagem (BONILLA, 2009).  

Este modo de pensar resulta da forma como as instituições estão organizadas, isto é, 

dentro de um modelo fundamentado na transmissão de conhecimentos, concebendo assim, na 

qual o professor ocupa o centro do processo de ensino. No entanto, os alunos provenientes da 

cibercultura quando chegam à escola já tiveram acesso a uma variedade de informações por 

meio das tecnologias digitais e móveis. Diante disto, o que se espera por parte da escola, é a 

adoção de novas formas de organização que abarquem as novas formas de aprendizagem 

advindas da cultura digital e desse modo, que contribuam para a criação de outras dinâmicas 

de trabalho docente (BONILLA, 2009).   

As discussões em torno da inserção das tecnologias móveis na escola, ainda são 

incipientes, pois carecem de maiores estudos e consenso sobre o seu potencial na educação, 

sobretudo, em decorrência das carências da formação inicial e continuada de professores. 

Quanto à formação inicial, de modo geral, os cursos de licenciatura apresentam poucas 

disciplinas que contemplam os conhecimentos referentes a esta área de conhecimento. A 

aquisição destes conhecimentos é, portanto, transferida para a formação continuada, por meio 

de políticas que procuram introduzir as tecnologias na educação, em forma de cursos de curta 

duração, disponibilizados como “pacotes prontos” em nível nacional que em muitos casos, 
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concebem o seu uso como simples recursos de ensino que pouco contribuem para a 

apropriação tecnológica por parte de alunos e professores (GATTI; BARRETO, 2009; 

BONILLA, 2012).   

Em se tratando das políticas de formação continuada de professores no que se refere 

ao uso das tecnologias digitais não têm se mostrado adequadas para provê-los de 

conhecimentos necessários que os habilite a utilizá-las em situações pedagógicas (NÓVOA, 

2014). O caso das tecnologias móveis é ainda mais complexo, na medida em que gestores e 

professores apresentam desconfianças quanto ao seu potencial, pois há leis e regimentos 

escolares que proíbem o uso destes equipamentos na escola ou os restringem a situações 

pontuais (CORDEIRO, BONILLA, 2015; UNESCO, 2013).  

A opção em desenvolver um estudo tendo como foco as tecnologias móveis na escola 

se justifica primordialmente por atuar como docente, pesquisadora e coordenadora de grupo 

de estudos e projetos de extensão e pesquisa voltados para a área da Tecnologia Educacional, 

desde o ano de 2009, na Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, câmpus de 

Naviraí. Durante este período, coordenamos algumas ações de pesquisa e extensão com o foco 

na formação continuada de professores, a saber: 1) Projetos de extensão “As tecnologias de 

informação e comunicação nos anos iniciais do Ensino Fundamental” (2010 e 2011) e “As 

tecnologias digitais de informação e comunicação nos anos iniciais do Ensino Fundamental” 

(2011), voltados para a formação de professores dos anos iniciais do ensino fundamental; 2) A 

criação do Grupo de Estudos e Pesquisas em Prática Educativa e Tecnologia Educacional 

(GEPPETE) no ano de 2010; c) O Projeto de Pesquisa “A aquisição de saberes profissionais 

para o uso das tecnologias da informação e comunicação” (2010 a 2014) que contava como 

objetivo geral analisar o processo de aquisição de saberes profissionais para o uso das 

tecnologias da informação e comunicação em sala de aula. 

A questão da formação continuada de professores sempre esteve presente nas ações 

que desenvolvemos e foi tomada como ponto chave neste estudo. Além disso, diante dos 

dados obtidos em um levantamento no banco de teses e dissertações da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e do Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) no qual localizamos uma variedade de 

trabalhos que citam a questão das tecnologias digitais em rede, com ênfase nos dispositivos 

móveis. Estes artefatos estão muito presentes em nosso cotidiano e até nas escolas. Porém, 

causam inúmeras polêmicas, especialmente no que se refere a várias situações na qual os 

professores não se sentem confortáveis em manuseá-los em sala de aula. 



20 

Verificamos que os estudos sobre as tecnologias móveis não se restringem apenas ao 

campo educacional, mas envolvem outras áreas como engenharia, ciências da computação, 

administração etc. Tendo em vista o interesse em buscar uma temática que fosse relevante 

para a formação de professores nos interessamos em voltar nosso olhar para as tecnologias 

móveis na escola.  

Para tanto, realizamos um levantamento documental a fim de conhecermos a política 

de formação de professores promovida pelo Programa Nacional de Formação Continuada em 

Tecnologia Educacional (ProInfo Integrado) e oferecido pelos Núcleos de Tecnologia 

Educacional (NTE) do estado de Mato Grosso do Sul, com ênfase no município de Naviraí - 

MS.  Relacionamos as principais ações, a saber: Introdução à Educação Digital, Tecnologias 

na Educação: Ensinando e aprendendo com as TIC, Elaboração de Projetos, Redes de 

Aprendizagem. O Programa Um computador por aluno (PROUCA) e o Projeto Educação 

Digital. Observamos que apenas os dois últimos relacionados estão ligados à questão das 

tecnologias móveis na escola. O PROUCA atende apenas a 300 escolas do país e o Projeto 

Educação Digital previa a instalação da lousa digital nas escolas e a entrega de tablets para 

professores do Ensino Médio. Dentre as ações do NTE não localizamos propostas de 

formação de professores ligadas especificamente às tecnologias móveis na escola.  

Foi, portanto, neste contexto que elencamos os objetivos de nosso estudo, tendo 

como questão norteadora: Em que medida uma proposta de formação continuada com base 

nos interesses e necessidades formativas dos professores pode contribuir para o trabalho 

docente mediado pelas tecnologias móveis na escola? 

O objetivo geral da tese consiste em analisar e avaliar a implementação de uma 

proposta de formação continuada envolvendo professores do ensino fundamental da rede 

pública do município de Naviraí – MS sobre o uso de tecnologias móveis na escola. Assim, 

propusemos os seguintes objetivos específicos: 

1. Identificar e analisar as ações de formação continuada do ProInfo Intregrado 

ofertadas pelo Núcleo de Tecnologia Educacional do município de Naviraí- MS que 

possibilitam a integração de tecnologias móveis no processo de ensino e aprendizagem; 

2. Identificar e analisar o nível de formação e o contato que os professores do Ensino 

Fundamental do município de Naviraí apresentam em relação ao uso de tecnologias móveis na 

escola, assim como a percepção deles no que se refere às possibilidades de emprego destes 

recursos em sua prática; 

3. Identificar a possibilidade de integração entre as tecnologias móveis e os 

conteúdos previstos para as disciplinas ministradas pelas professoras participantes do grupo; 
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4. Conhecer e analisar o processo de interação e colaboração entre as professoras e a 

construção/mobilização de saberes docentes a partir da participação no grupo; 

5. Avaliar, junto com os participantes, o alcance da proposta de formação no sentido 

de provocar transformações na prática docente. 

O estudo desenvolvido para a elaboração desta tese de doutoramento está apoiado 

nos pressupostos da pesquisa qualitativa em educação. Quanto aos objetivos, a pesquisa se 

caracteriza como de natureza descritivo-explicativa, uma vez que nossa intenção é 

compreender o fenômeno em profundidade. No que concerne ao delineamento metodológico 

situamos o estudo como uma pesquisa intervenção na medida em que buscamos intervir na 

formação continuada de um grupo de professoras do ensino fundamental da rede pública do 

município de Naviraí-MS quanto ao emprego das tecnologias móveis na escola.  

Inicialmente procedemos a um levantamento documental a respeito das principais 

ações de formação realizadas pelo ProInfo Integrado em parceria com os NTE  do estado de 

Mato Grosso do Sul, com ênfase no município de Naviraí – MS.  Em seguida, desenvolvemos 

um estudo exploratório junto a professores do ensino fundamental (6º ao 9º ano) do município 

de Naviraí – MS, a fim de identificar e analisar o nível de formação e o contato que eles 

apresentavam em relação ao uso de tecnologias móveis na escola, assim como a percepção 

deles no que se refere às possibilidades de uso destes recursos em sua prática.  Foi elaborado 

um questionário semiestruturado com vinte e seis questões abertas e fechadas, que foi 

respondido por quarenta e seis professores de dez escolas do referido município.  

Com base nos dados coletados nestas duas etapas identificamos o perfil dos 

professores do município, principalmente quanto à formação na área das tecnologias digitais e 

móveis, as suas necessidades formativas, bem como a prática pedagógica permeada por estes 

artefatos.  

Na terceira etapa do estudo implementamos uma proposta de formação continuada 

juntamente com  um grupo dez professoras do ensino fundamental do município de Naviraí – 

MS. Nossa intenção consistiu em intervir na formação continuada das professoras, a partir do 

levantamento de suas necessidades formativas no que se refere às tecnologias móveis no 

trabalho docente. O diagnóstico das dificuldades ocorreu durante todo o processo, pois na 

medida em que as identificamos, buscávamos promover atividades que as contemplasse. A 

proposta ocorreu no período de abril a outubro de 2016 por meio de quinze encontros 

presenciais e atividades em grupos do WhatsApp Messenger e Facebook.  

Assim sendo, a proposta de formação teve como objetivos: a) discutir sobre o 

impacto da cultura da mobilidade na educação; b) estudar e refletir sobre o uso das 
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tecnologias móveis na escola; c) desenvolver e avaliar ações que promovessem a integração 

das tecnologias móveis no trabalho docente. Realizamos estudos sobre a cultura da 

mobilidade, os recursos da web 2.0 e web móvel, bem como as ferramentas que poderiam ser 

utilizadas em várias plataformas, aplicativos instalados nos smartphones e celulares das 

professoras, assim como algumas possibilidades pedagógicas.  

Durante a proposta de formação, recomendamos a elaboração, o desenvolvimento e a 

avaliação de projetos e atividades que promovessem o emprego de tecnologias digitais e 

móveis na escola, mas que não se restringissem apenas ao ensino, mas favorecessem também 

a comunicação, interação e compartilhamento de informações e conhecimentos entre as 

professoras e os seus respectivos alunos.  

Desse modo, o desenvolvimento desta proposta possibilitou o estabelecimento da 

seguinte tese: A implementação de uma proposta que procura intervir na formação continuada 

de professores, a partir dos seus interesses e necessidades formativas, bem como da interação 

e colaboração entre eles contribui para potencializar o trabalho docente mediado pelas 

tecnologias móveis em situações pedagógicas. 

A presente tese está distribuída em sete capítulos além das considerações finais, 

sendo que o capítulo 1 corresponde à introdução. No capítulo 2, apresentamos as principais 

repercussões das tecnologias móveis na sociedade e na escola, bem como as alterações nas 

formas de ensinar e de aprender. Assim sendo, discutimos também a formação continuada de 

professores a fim de responder às novas demandas que recaem sobre o trabalho docente.  

O capítulo 3 apresenta alguns elementos da política de inserção das tecnologias 

digitais e móveis na escola, com destaque para o estado de Mato Grosso do Sul. 

No capítulo 4 descrevemos os procedimentos metodológicos adotados para o 

desenvolvimento da pesquisa. Em um primeiro momento, apontamos a natureza, abordagem e 

delineamento metodológico da pesquisa, fundamentando e justificando os pressupostos da 

pesquisa. Posteriormente, as etapas da pesquisa, bem como os indicadores, os métodos e os 

instrumentos para coleta de dados, bem como o perfil dos sujeitos envolvidos. Descrevemos 

ainda, como procedemos a análise dos documentos concernentes à política de formação 

continuada de professores do ProInfo Integrado.  

No capítulo 5, apresentamos os dados coletados mediante a análise documental dos 

documentos concernentes aos cursos oferecidos pelo Núcleo de Tecnologia Educacional do 

município de Naviraí - MS, dentre os quais destacamos os objetivos, público-alvo, estrutura 

curricular, metodologia e referencial teórico dos guias do formador e cursista. 
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No capítulo 6, discorremos e analisamos os dados coletados mediante a aplicação dos 

questionários aos professores na segunda etapa do estudo, na qual abordamos o contato deles 

com as tecnologias digitais e móveis, assim como a sua percepção relativa às possibilidades 

de uso destes equipamentos em seu cotidiano e prática pedagógica.  

O sétimo capítulo apresenta os objetivos, as ações desenvolvidas no decorrer da 

proposta de formação. Descrevemos e analisamos alguns encontros considerados mais 

produtivos, que envolveram relatos das professoras sobre o interesse em participar da 

proposta, o uso das tecnologias digitais e móveis na escola, a discussão a respeito das 

gerações tecnológicas, os primeiros contatos das professoras com as tecnologias digitais e 

móveis, as necessidades formativas a respeito dos estudantes nativos digitais. Tratamos 

também dos encontros referentes às principais ferramentas da web 2.0 e web móvel, assim 

como de atividades envolvendo aplicativos.  Discutimos e analisamos os projetos e atividades 

desenvolvidas pelas professoras que participaram da proposta, bem como as suas principais 

necessidades formativas percebidas durante os encontros, a utilização de equipamentos, a 

formação docente e ao ensino mediado por meio das tecnologias digitais e móveis. E por fim, 

analisamos as principais contribuições da proposta observadas nas narrativas e nas ações das 

professoras.  

Nas considerações finais apresentamos as relações entre os objetivos propostos e os 

resultados obtidos que corroboraram a tese, bem como os principais achados do estudo, dentre 

os quais pontuamos as contribuições da proposta formativa para a construção de saberes 

docentes e ressignificação da prática pedagógica das professoras envolvidas. Argumentamos 

ainda, sobre a relevância e repercussões deste estudo para o desenvolvimento profissional 

docente e em pesquisas futuras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A fim de tecermos as considerações finais desta tese retomamos os seus objetivos e 

procuramos analisar em que medida foram contemplados. Tendo em vista o objeto de estudo, 

ou seja, a formação continuada de professores para ao uso de tecnologias móveis em sua 

prática. Para tanto, nos pautamos em um referencial teórico que abrangesse autores da área da 

Educação e Comunicação assim como da Formação de Professores, principalmente aqueles 

ligados à questão das tecnologias na educação.  

Quanto ao primeiro objetivo que consistia em identificar e analisar as ações de 

formação continuada do ProInfo Intregrado ofertadas pelo Núcleo de Tecnologia Educacional 

do município de Naviraí- MS que possibilitassem a integração de tecnologias móveis no 

processo de ensino e aprendizagem, observamos que os principais cursos oferecidos pelo 

Núcleo de Tecnologia Educacional do município de Naviraí
 
- MS, no período de 2009 a 2014, 

foram: Introdução à Educação Digital, Tecnologias na Educação: Ensinando e aprendendo 

com as TIC, Elaboração de Projetos, Redes de Aprendizagem. 

Além destas ações o NTE ofereceu oficinas como Informática Básica, Formação pela 

escola, Oficina Uso pedagógico do tablet ou relacionadas a disciplinas como a Matemática. 

No entanto, os professores que responderam o questionário participaram dos dois primeiros 

cursos (Introdução à Educação Digital e Tecnologias na Educação: ensinando e aprendendo 

com as TICs). Em relação aos cursos mais atuais como Elaboração de Projetos (PITEC) e 

Rede de Aprendizagem houve baixa adesão. Por conseguinte, nos anos de 2015 e 2016 as 

ações do ProInfo Integrado estão inativas. Concluímos, portanto, que políticas como estas 

precisam ser revistas. Por um lado porque foram ofertadas de modo homogêneo, 

desconsiderando a realidade e peculiaridade das escolas brasileiras e pelo fato de não 

valorizarem a formação a partir das demandas provenientes das instituições e por outro 

porque não despertam o interesse dos professores em participar delas.  

O segundo objetivo estabelecido procurou identificar e analisar o nível de formação 

e o contato que os professores do Ensino Fundamental do município de Naviraí apresentam 

em relação ao uso de tecnologias móveis na escola, assim como a percepção deles no que se 

refere às possibilidades de emprego destes recursos em sua prática. Apesar de os professores 

terem participado de cursos ofertados pelo ProInfo Integrado, as suas contribuições se 

restringem ao manuseio de equipamentos e ao planejamento das aulas.  

De acordo com os dados coletados, o celular é o aparelho mais utilizado pelos 

docentes. No entanto a sua apropriação ainda fica restrita ao cotidiano dos respondentes uma 
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vez que são pouco incorporadas à prática pedagógica. Nos relatos que envolvem o uso do 

celular notamos que este serve apenas para o desenvolvimento de pesquisas e atividades em 

sala de aula, tanto para tirar dúvidas quanto para complementar o conteúdo. Tal como as 

tecnologias digitais, as móveis também são subutilizadas pelos professores, em atividades 

corriqueiras e/ou burocráticas da sala de aula, tais como pesquisas, resolução de problemas 

rápidos, uso de aparelhos para ministrar o conteúdo, acesso a materiais didáticos, motivação 

das aulas, complementar e preparar as aulas, registro de atividades e diários. Neste caso, as 

tecnologias são vistas como recursos didáticos adotados para a transmissão de conteúdos.  

O terceiro objetivo se refere ao desenvolvimento da proposta de formação e buscou 

identificar a possibilidade de integração entre as tecnologias móveis e os conteúdos previstos 

para as disciplinas ministradas pelas professoras participantes do grupo.  Verificamos que o 

atendimento a este objetivo ocorreu mediante a implantação dos projetos e atividades com o 

uso das tecnologias móveis e também pelo nível de envolvimento de cada uma delas nas 

ações realizadas durante a formação. O trabalho com projetos repercutiu no modo como 

concebiam o processo de ensino e aprendizagem e provocou transformações em suas práticas. 

Porém, algumas docentes demonstraram maior empenho em desenvolver as ações nas quais 

empregaram as tecnologias móveis, pois cada uma delas carregava consigo suas histórias de 

vida e aprendizagens anteriores, resultando em formas diferenciadas de apropriação das 

tecnologias. 

Apesar do pouco contato que mantinham com as tecnologias móveis em sua prática, 

buscaram integrá-las aos projetos e atividades desenvolvidos, sendo que observamos caso em 

que algumas professoras tomaram as tecnologias móveis (celulares, tablets e notebooks) como 

ferramenta de aprendizagem. Deste modo, enfatizamos o potencial da aprendizagem móvel 

mediante o estímulo da aprendizagem individualizada, a avaliação de atividades mediante o 

aplicativo WhatsApp Messenger, a melhoria  da comunicação entre as professoras e os seus 

respectivos alunos. Destacamos, ainda que a aprendizagem foi potencializada e estendida para 

ambientes fora dos muros da escola estabelecendo-se assim, uma ponte entre a educação 

formal e não formal, flexibilizando e favorecendo a aprendizagem em locais ou circunstâncias 

adequadas aos interesses dos aprendizes.  

Como resultado deste processo, vislumbramos uma reconfiguração da postura dos 

alunos que se tornaram sujeitos de sua própria aprendizagem, uma vez que foram criadas 

estratégias pedagógicas individualizadas condizentes com as suas necessidades educativas. 

Por conseguinte, favoreceu a ampliação do espaço físico para o espaço virtual de 

aprendizagem, isto é, a utilização de ambientes híbridos de aprendizagem.  
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Verificamos que a apropriação tecnológica ocorreu em várias atividades pelas quais 

as docentes tomaram as tecnologias como foco de estudo e posteriormente procuraram 

integrá-las em sua prática. Observamos outros casos em que buscaram promover situações 

pedagógicas permeadas pelas tecnologias digitais e móveis, tais como: pesquisa em sala de 

aula, e-mail e as redes sociais para a comunicação com os alunos, vídeos e filmes e atividades 

de alfabetização em aplicativos instalados no celular. Houve também, exemplo de professoras 

que não conseguiram nem mesmo inserir as tecnologias móveis em sua prática, uma vez que 

não dispunham de aparelhos para tanto. Quanto à avaliação, detectamos que a mesma foi 

diferenciada uma vez que as docentes procuraram avaliar os alunos de forma contínua e não 

restringi-la a momentos pontuais no final dos bimestres.  

Apesar do empenho em desenvolver as atividades em sala de aula, as docentes 

demonstraram muitas dificuldades, tais como a inabilidade em manusear as tecnologias, bem 

como a sobrecarga de trabalho e a falta de apoio por parte das instituições que trabalhavam. 

Entendemos que a integração das tecnologias móveis no trabalho docente, em situações 

diferenciadas que se distanciem do modelo tradicional pode potencializar o processo de 

ensino e aprendizagem. Porém, isto depende necessariamente de mudanças no currículo da 

escola, que envolvem, portanto a participação de outros agentes escolares, como os 

professores das salas de tecnologias, os coordenadores pedagógicos e os gestores.  

O quarto objetivo buscou conhecer e analisar o processo de interação e colaboração 

entre as professoras e a construção/mobilização de saberes docentes a partir da participação 

no grupo. Deste modo, procuramos desde o começo da formação criar um espaço democrático 

para que expusessem os seus pontos de vistas e dialogassem com as demais.  

Este intercâmbio favoreceu o contato com outras realidades e ainda, com atividades 

desenvolvidas por outras professoras. Em um primeiro momento, as discussões se voltaram 

para problemas de infraestrutura das escolas, qualidade de equipamentos e da conexão com a 

internet, assim como restrições sobre o uso de tecnologias móveis como os celulares.  

Posteriormente, estas reflexões promoveram a construção/mobilização de saberes 

referentes às tecnologias móveis como potencializadoras do processo de ensino e 

aprendizagem. Este movimento se deu principalmente na socialização das atividades e nas 

reflexões entre as docentes, visto que propiciamos um espaço na qual as professoras se 

colocaram em atitude de interação a fim de compartilhar e reinterpretar suas experiências.  

Constatamos que os momentos de reflexão desencadeados durante os encontros 

contribuíram para que as docentes  buscassem o protagonismo de suas ações.  Com isso, se 
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desenvolveram profissionalmente não somente de forma individual, mas, sobretudo, em 

parceria com colegas que vivenciavam situações semelhantes.   

Sobre o quinto objetivo que consistiu em avaliar, junto com as participantes, o 

alcance da proposta de formação no sentido de provocar transformações na prática docente. A 

fim de procedermos esta avaliação levamos em conta os dados coletados no último encontro, 

bem como nas entrevistas individuais. Intuímos no discurso das professoras uma mudança de 

visão a respeito das tecnologias móveis, sobretudo o celular, para melhorar o aprendizado dos 

alunos.  

Nesta perspectiva, as reflexões suscitadas pelas docentes reafirmam o alcance da 

proposta a fim de ressignificar as suas práticas, dentre os quais destacamos: 1º) O uso das 

tecnologias móveis em situações pedagógicas: a maior parte das professoras pouco 

explorava o potencial destes aparelhos em sem cotidiano e muito menos em suas práticas, 

sendo que passaram a conhecer as suas possibilidades pedagógicas a partir de sua participação 

na proposta. Desse modo, elaboraram e desenvolveram juntamente com seus alunos projetos e 

atividades em que procuravam integrar tais aparelhos em seu trabalho; Ressaltamos que 

algumas delas nem mesmo utilizava os recursos disponíveis nas salas de tecnologias 

educacionais das instituições que lecionavam. 2º) O acompanhamento das atividades e o 

constante diálogo com as docentes: este foi um dos aspectos mencionados por elas enquanto 

avaliavam a proposta. O acompanhamento ocorreu durante a elaboração e implantação dos 

projetos e atividades, por meio de sugestões de possibilidades pedagógicas das tecnologias 

móveis.  Concluímos que estas ações foram determinantes para que as professoras mudassem 

a sua visão e percebessem o seu potencial pedagógico. Vale destacar que isto só foi possível 

porque tínhamos um pequeno número de docentes, caso contrário seria inviável trabalhar 

desta forma; 3º) A busca de contextualização das atividades conforme a realidade das 

escolas, isto é, procuramos levar em conta as necessidades e interesses das docentes de acordo 

com o perfil delas, as disciplinas que ministravam, assim como a realidade das instituições. 

As professoras tiveram autonomia para pensar nas melhores maneiras de inserir e integrar as 

tecnologias em seu trabalho;  4º) A troca de experiências entre as docentes e a atitude 

colaborativa decorreu de nossa postura problematizadora em todos os momentos do 

processo, na qual houve a construção de um espaço nas quais as relações eram horizontais, 

bem como da atitude crítica de parte das docentes. Todos os assuntos abordados pelas 

participantes foram colocados para o grupo a fim de que debatessem e apresentassem os seus 

posicionamentos. Acreditamos, portanto, que neste modelo de formação o professor deve se 

sentir livre para expor seus posicionamentos. Percebemos também, atitude colaborativa nos 
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encontros e principalmente nas ações que atuaram em grupo, momentos pelos quais seus 

saberes foram objetivados.  

Salientamos, ainda, que autoavaliamos a nossa atitude como pesquisadora/formadora 

no decorrer da formação.  Ao relembrarmos o processo revivemos o caminho percorrido e 

refletimos sobre o desenvolvimento desta proposta. Um primeiro ponto que analisamos se 

refere à nossa adaptação de acordo com as demandas trazidas pelas professoras, bem como os 

empecilhos que foram surgindo. Observamos que nem todas tinham noção de como introduzir 

as tecnologias móveis em suas práticas, na medida em que predominava o discurso da 

proibição/restrição quanto a estes aparelhos nas escolas. Mas, aos poucos fomos 

descortinando a realidade e percebendo que não eram tão proibidos assim, e se as professoras 

tivessem uma intencionalidade poderiam adotá-los em sua prática. E foi o que ocorreu com a 

maior parte delas.  

Em modelos diferenciados de formação, baseado na pesquisa intervenção há um 

constante movimento entre pesquisa e formação. Isto requer modos distintos de ação, Assim 

sendo, no decurso deste processo houve uma desconstrução/construção de nossos modos de 

agir diante da realidade que nos era apresentada. Caso não houvesse uma flexibilização  de 

acordo com a disponibilidade (local, datas e horários) e as carências formativas das 

professoras (atividades adaptadas: de textos curtos, charges, vídeos, dinâmicas e demais 

estratégias) as mesmas não teriam permanecido até o final das atividades.  

Nesta perspectiva, reafirmamos a importância do papel do formador que deve 

respeitar os professores e dar-lhes voz, tomando-os como protagonistas e não como mero 

executores de saberes pensados por outros profissionais, como é o caso das ações do ProInfo 

Intregado que analisamos.  Assim, pode-se fomentar a participação deles no grupo no que se 

refere às reflexões relativas à sua realidade, e também estimulá-los a elaborar processos 

educativos diferenciados que busquem a superação das dificuldades pelas quais enfrentam.   

Observamos alguns elementos que perpassam toda a proposta de formação, dentre os 

quais destacamos o fato de nos basearmos nas necessidades formativas das professoras. No 

entanto, não podemos perder de vista que tais necessidades foram criadas no contexto deste 

estudo e do próprio processo de intervenção e não essencialmente daquilo que nos 

apresentaram de forma espontânea. Em vários momentos, sobretudo nos primeiros encontros, 

percebemos muitas resistências por parte das docentes no que se refere ao emprego das 

tecnologias móveis em sua prática.  

Neste caso, questionamos sobre os motivos que as levaram a apresentar tantas 

desconfianças quanto às tecnologias, mais especificamente as móveis.  De modo geral, são 
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professoras jovens  que  atuam na profissão docente há menos de 10 anos. Consideramos que 

tais docentes podem ter vivenciado a expansão das tecnologias digitais e móveis nas últimas 

duas décadas e mais precisamente em seu trabalho.  Isto contribuiria para que se apropriassem 

destes aparelhos de modo a promover situações diferenciadas de ensino e aprendizagem 

envolvendo alunos da geração digital que têm um maior contato com tais aparelhos.  

Em várias situações presenciamos inquietação por parte das docentes a respeito de 

algumas características dos alunos da atualidade. Caracterizam-se como indivíduos mais 

ativos e questionadores com mais facilidade na oralidade que na escrita e interpretação de 

textos. Diante desta realidade, é preciso investir na superação do modelo transmissivo de 

ensino e atuarem como mediadoras da aprendizagem destes alunos, a fim de acompanhar as 

mudanças ocorridas na escola.  

A ausência do papel da escola no que concerne à formação das docentes foi outro 

elemento presente no processo, visto que em várias ocasiões as instituições não nos 

autorizaram a acompanhar algumas participantes da formação. Percebemos uma escola 

distante da formação docente na qual a iniciativa de participar da proposta decorreu 

exclusivamente da vontade delas. Estas condições contrariam as premissas de uma escola 

concebida como um espaço na qual os professores aprendem e se formam  e de uma formação 

que assuma as dimensões coletivas do trabalho docente. Entretanto, a formação não ocorre de 

forma individual na medida em que  perpassa todos os agentes da escola e envolve aspectos 

organizacionais, assim como o seu currículo. O desenvolvimento profissional, por sua vez, se 

dá por meio de projetos e intervenções que promovam o processo de reflexão dos docentes 

sobre a sua prática e, por conseguinte a busca por uma ressignificação da mesma. Somente 

desta forma ocorrerão mudanças na educação.  

Sabemos que a formação docente de um modo geral tem sido incapaz de formar 

professores aptos a atender às exigências atuais, principalmente no que tange ao uso das 

tecnologias móveis na escola. Quanto a este segundo ponto, entendemos que não sejam bem 

vistas, e até proibidas, por gestores e professores pela falta de conhecimento sobre o seu 

potencial pedagógico.  

Diante da complexidade da formação docente é muito difícil formar professores com 

expectativas positivas quanto às tecnologias ao mesmo tempo em que sejam capazes de 

empregá-las em práticas inovadoras. Por este motivo, é imprescindível que além das políticas 

públicas de infraestrutura, a formação docente tenha como foco os lócus de atuação dos 

professores, tomando-os ao mesmo tempo como objetos e sujeitos de sua formação, ou seja, 

que ocorra a partir da instituição com o apoio dos professores responsáveis pelas salas de 
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tecnologias e gestores e/ou em parceria com universidades. Este trabalho poderia envolver os 

docentes de acordo com os níveis de ensino, as disciplinas que ministram, os turnos etc., a fim 

de que em contato com seus pares pudessem pensar em como instaurar novas práticas 

pedagógicas. Destacamos, portanto que esta formação não deve ficar restrita aos problemas 

presentes na realidade dos docentes, mas que com base neles possam problematizá-los e com 

o auxílio de colegas de outras instituições ou até mesmo de especialistas lancem novos 

olhares sobre seu trabalho.  

Consideramos que para formar professores nos moldes de uma pesquisa intervenção 

não é uma tarefa fácil: partir do interesse dos docentes (se os mesmos não perceberem a 

importância deste processo certamente não permanecerão); iniciativas horizontais que deem 

voz aos professores e os tomem como protagonistas (nem sempre os professores querem dizer 

o que pensam, pois de acordo com a tradição ninguém lhes pergunta o que querem aprender); 

propostas em longo prazo requerem muita atenção por parte do formador na medida em que 

os professores vivem sobrecarregados de inúmeros afazeres (datas e horários devem ser 

flexibilizados a fim de atender as suas necessidades); deve haver um número restrito de 

participantes, caso contrário torna-se inviável acompanhar todos e com isso verificar se 

conseguiram aplicar os conhecimentos construídos no grupo em sua prática; deve ter  o apoio 

da escola uma vez que o único incentivo para o professor transformar a sua prática não deve 

depender exclusivamente de um formador externo, mas de gestores e/ou coordenadores 

pedagógicos que têm maior contato com estes profissionais.  

Ao refletirmos sobre as contribuições da proposta formativa no desenvolvimento 

profissional das participantes verificamos alterações em suas práticas que reforçam a nossa 

tese de que a formação docente deve cada vez mais ir ao encontro de suas necessidades 

formativas, por meio de intervenções que promovam práticas que favoreceram novos olhares 

sobre as tecnologias móveis tomadas como aliadas do ensino e da aprendizagem.  

O desenvolvimento desta proposta corrobora nossa tese: A implementação de uma 

proposta que procura intervir na formação continuada de professores, a partir dos seus 

interesses e necessidades formativas, bem como da interação e colaboração entre eles 

contribui para potencializar o trabalho docente mediado pelas tecnologias móveis em 

situações pedagógicas.  

Neste contexto, a nossa tese é reforçada pelos seguintes motivos: a) partimos dos 

interesses das professoras que foram considerados durante todo o processo; b) fomentamos o 

diálogo entre docentes de instituições distintas e as levamos a refletir sobre temas que 

perpassam a prática docente, como é o caso das tecnologias móveis; c) valorizamos a 
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formação em serviço, pois enfocamos a elaboração, o desenvolvimento e avaliação de 

atividades que envolviam as tecnologias móveis e que poderiam ser implantadas e 

aprimoradas em outros momentos; d) estimulamos a reflexão da própria prática em todos os 

encontros, sobretudo no final da proposta em que as docentes socializaram e avaliaram a sua 

própria participação na mesma.  

Portanto, entendemos que para que iniciativas como estas tenham êxito é preciso que 

ocorram outras parcerias entre escolas e universidades. Tais iniciativas devem se pautar na 

valorização do diálogo entre os docentes e na reflexão sobre a prática, considerando as 

peculiaridades das instituições em que atuam.  

A temática das tecnologias móveis, devido a sua relevância e complexidade deve ser 

tomada como objeto de estudo, em futuras pesquisas, a fim de que surjam novas iniciativas 

que procurem explorar o potencial educativo destes artefatos dentro dos princípios da 

racionalidade prática na qual o professor pode elaborar, definir e reinterpretar sua prática.  
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